	PLANO DE AULA

	TEMA: Literatura e Sujeito do Campo: estigmas, invisibilidades e possibilidades de representação

	OBJETIVOS 

	GERAL - Desenvolver a consciência crítica dos alunos em relação à construção da identidade do sujeito do campo na literatura brasileira, problematizando estigmas e reconhecendo a diversidade cultural do campo, especialmente em contextos amazônicos e roraimenses.

	ESPECÍFICOS

•  Analisar a representação do homem do campo nas diferentes fases da literatura brasileira.

•  Discutir a figura do Jeca Tatu como símbolo de estigmatização e exclusão social.

•  Estimular a valorização da identidade dos sujeitos do campo em Roraima, reconhecendo sua diversidade.

•  Refletir sobre o direito à literatura como direito humano e instrumento de inclusão cultural.

•  Incentivar os alunos a se reconhecerem como sujeitos históricos e produtores de cultu



	CONTEÚDO

	•  Linha do tempo da literatura brasileira: escolas literárias e exclusões sociais

•  Representação do campo na literatura: idealizações, invisibilidades e estigmas

•  O conto “Urupês” e o personagem Jeca Tatu: crítica e releitura

•  A figura do sujeito do campo em Roraima: pluralidade cultural e social

•  Monteiro Lobato: mudança de perspectiva em textos posteriores (ex: “Zé Brasil”)

•  Direito à literatura como direito humano (Antônio Candido)



	METODOLOGIA

	•  Apresentação dialogada com linha do tempo ilustrada das escolas literárias brasileiras

•  Leitura coletiva e comentada do conto “Urupês” (trecho com o personagem Jeca Tatu)

•  Debate sobre a imagem do homem do campo: o que permanece? o que mudou?

•  Atividade de autoimagem: “Como eu vejo o campo e quem mora nele?” (desenho + texto)

•  Exibição de trecho de vídeo com Mazzaropi interpretando Jeca (opcional, se possível)

•  Roda de conversa sobre como os alunos se identificam (ou não) com as imagens discutidas

•  Produção de cartazes com frases e imagens valorizando o campo e seus saberes



	RECURSOS DIDÁTICOS

	•  Trechos do conto “Urupês” de Monteiro Lobato (impressos)

•  Quadro branco, papel kraft, cartolina, lápis de cor, cola, revistas para recorte

•  Linha do tempo das escolas literárias (cartaz ou projetado, se possível)

•  Vídeo (opcional) com representação do Jeca Tatu por Mazzaropi

•  Textos curtos com falas de Antônio Candido sobre o direito à literatura



	AVALIAÇÃO

	A avaliação será processual e qualitativa, observando:

· Participação ativa nas leituras e debates

· Capacidade de análise crítica sobre as representações literárias do campo

· Criatividade e reflexão nas produções escritas e visuais

· Respeito à diversidade de opiniões e identidades culturais
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